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RESUMO 
 
 
O equilíbrio nutricional do cafeeiro é fundamental para objetivar altas produtividades. O Nitrogênio é o 
nutriente mais exigido pela cultura do café, sendo seu fornecimento mais utilizado a partir de fontes de 
ureia, a qual é sujeita a perdas por volatilização de amônia quando aplicada sem incorporação ou baixos 
níveis de umidade no solo. Diante disso, buscou-se avaliar os efeitos de diferentes fontes de nitrogênio 
com diferentes tecnologias, na adubação de cafeeiro arábica em produção. Para isso, foi utilizando a 
cultivar Catucai Amarelo 24/137, e com aplicação de cinco fontes de nitrogênio: ureia complexada, ureia 
convencional, ureia de liberação controla, blend de ureia de liberação controlada com ureia protegida e 
ureia protegida. Conclui se que a ureia complexada proporcionou o melhor rendimento de litros de café 
colhido para produzir uma saca beneficiada e a ureia convencional em acumulo de N foliar. 
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1 INTRODUÇÃO 

O café é uma cultura de grande importância para o Brasil, sendo que, o país é o 

maior produtor e exportador mundial deste grão (ABIC, 2021). Entretanto, sabe-se que a 

produtividade média no país ainda é baixa quando comparado com o potencial que pode 

ser alcançado (MIRANDA, 2019). 

Vários fatores interferem no crescimento e produtividade do cafeeiro, dentre eles 

pode-se citar o fator nutricional, em que nutrientes essenciais quando não supridos 

adequadamente podem afetar os processos metabólicos das plantas, podendo resultar em 

atrasos no desenvolvimento da mesma. Nesse sentido o nitrogênio destaca-se como papel 

fundamental para as plantas (EMATER, 2016). 

Devido a grande contribuição para o crescimento socioeconômico das culturas 

cafeeiras, é necessário amplo conhecimento sobre a espécie. Ante o exposto, estudos e 

pesquisas têm possibilitado ainda mais avanços na cafeicultura desde sua implantação até 

a comercialização, reduzindo os riscos inerentes à atividade, e aumentando a qualidade da 

bebida. 

Diante disso é que dos vários estudos direcionados à cafeicultura, tem sido dado 

devida importância às metodologias de fertilização. Essas pesquisas têm como intuito 

auxiliar o produtor na tomada de decisão a qual e quanto de adubo é o adequado para 

alavancar à produtividade e ao beneficiamento do café (EMBRAPA, 2018). 

A pesquisa objetivou em avaliar os efeitos do fornecimento de N, com fontes mais 

utilizadas de ureia para o cafeeiro, em relação aos teores do nutriente na folha, 

enfolhamento e produção.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Cruz, localizada no Município de 

Paraguaçu, Sul de Minas Gerais, coordenadas geográficas, uma latitude de 21º 38' 33 " S, 

longitude de 45º 48' 10" O, e altitude de 915m. O solo é caracterizado como Latossolo 

Vermelho distróficos de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBSC) 

Santos et al (2018). O clima é caracterizado Segundo Koppen, Cwa, quente e temperado, 

o inverno apresenta precipitação pluviométrica média de 169 mm e no verão em média de 

1206 mm. A temperatura média anual é de 20,6°C e índice pluviométrico de 1.508 mm, de 

acordo com a tabela 1. 

http://dx.doi.org/10.18011/bioeng2021v15n4p617-631


Avaliação de diferentes fontes de nitrogênio na cultura do café 

 

619 

 

BIOENG, v. 15, n. 4, p. 617-631, 2021. DOI: http://dx.doi.org/10.18011/bioeng2021v15n4p617-631 
 

 

 

 

 

Tabela 1 - Dados climatológicos de Paraguaçu-MG. 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Tem. Max (°C) 23,4 23,0 24,1 20,1 17,3 16,7 17,8 19,7 21,1 22,1 22,6 21,4 

Tem. Min (°C) 29,1 28,8 27,6 26,1 24,5 24,3 25,5 27,2 27,8 28,1 28 27,3 

Chuva (mm) 264 192 170 74 51 32 27 28 69 137 184 280 

FONTE: Climate-Date.Orgwebsite (2021) 

 

 Implantado no mês de novembro de 2020, o experimento foi conduzido até julho de 

2021. Foi utilizando um talhão da cultivar Catucai Amarelo 24/137, de Coffea arabica L, 

implantada no ano de 2017 com espaçamento de 3,7 x 0,7 m totalizando um total de 4.158 

plantas por hectare.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, utilizando-se 5 fontes de 

nitrogênio: ureia complexada com 46 % de N onde parte do NH4
+

 produzido após a hidrólise 

da ureia é adsorvido ou fixado nas estruturas dos ácidos húmicos, além dos ácidos húmicos 

serem inibidores da uréase, diminuindo a taxa de hidrólise da ureia, e possuir alta CTC 

(MOSCARDINI, 2019)., ureia convencional com 46 % de N [CO(NH2)2] que é hidrolisada 

pela enzima urease, resultando na formação de carbonato de amônio [CO(NH2)2 + 2H2O → 

(NH4)2CO3], que se decompõe rapidamente, originando amônio, bicarbonato e hidroxila 

[(NH4)2CO3 + H2O → 2NH4
+ + OH- + HCO3

-], (ERNANI et al., 2001; ROCHETTE et al., 

2009b), ureia de liberação controla com 42 % de N que  contem grânulos revestidos com 

enxofre que fornecem o N de forma gradual e reduz perdas. Além disso, ocorre a redução 

da emissão de N2O, uma vez que a liberação gradual distribui o nitrogênio gradual ao longo 

tempo, e reduz as altas concentrações no solo, inclusive em anaerobiose que ocorre em 

situações de excesso de umidade, condições favoráveis a desnitrificação (ALMEIDA, 

2014)., blend de ureia de liberação controlada com ureia protegida e ureia protegida com 

46 % de N onde os granulo é revestido com polímeros que recobre a sua superfície com 

uma barreira física semipermeável, que permite a solubilidade gradual do nutriente no solo 

(PEREIRA et al.,2009), essa liberação é controlada pela umidade e temperatura do meio, 

e o controle, onde recebeu somente aplicação de composto orgânico. Cada parcela 

experimental foi constituída com 3 linhas de plantio com 12 plantas cada, resultando em 36 
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plantas por parcela sendo avaliada as 6 plantas centrais, instaladas em 4 repetições, 

totalizando 24 parcelas experimentais. 

 As plantas avaliadas tiveram um ramo do terço médio de cada lado da planta 

marcados com barbante, onde foi realizado as avaliações. 

 Todas as parcelas experimentais receberam a aplicação do composto orgânico, 

inclusive as controle, o qual tem a composição de N: 0,91%, P:1,61%, K: 2,04%, Ca: 3,49%, 

Mg: 2,94 % e S: 1,34%. Não houve variação de dose do composto orgânico nem do 

nitrogênio. Somente variação de fonte e parcelamento da dose, de acordo com o 

tradicionalmente utilizado e recomendado tecnicamente, conforme tabela 2. 

Tabela 2: Descrição dos tratamentos, doses e parcelas. 

Tratamento Kg N 
ha-1 

Kg 
Composto 
Orgânico 

ha 

04/12/20 

Fonte de 
Nitrogênio 

1° 
Parcela 

Kg N/ha 

18/12/20 

2° 
Parcela 

Kg N/ha 

18/01/21 

3°   
Parcela 

Kg N/ha 

18/02/21 

4°      
Parcela 

  Kg N/ha 

18/03/21 

T1 0 6000 - - - - - 

T2 405 6000 Ureia 
Complexada 

119 119 119 - 

T3 405 6000 Ureia 
Convencional 

89,3 89,3 89,3 89,3 

T4 405 6000 Ureia de 
liberação 

controlada (6 
meses) 

357 - - - 

T5 405 6000 Blend (70% 
ureia 

liberação 
controlada + 
30% ureia 
Protegida 

357 

 

- - - 

T6 405 6000 Ureia 
Protegida 

89,3 89,3 89,3 89,3 

 

 O parcelamento das doses foi realizado 30 dias após cada aplicação, nesse período 

também foi realizado o acompanhamento e monitoramento da área, onde foi avaliado o 
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crescimento dos ramos (ALFONSI, 2008) nível de enfolhamento e incidência de pragas e 

doenças.  

Todos os tratamentos receberão o fornecimento de P, K e micronutrientes de acordo 

com Guimarães et al (1999).  

 Após 52 dias da última aplicação dos fertilizantes, foi realizado a coleta de folhas e 

enviadas para análise laboratorial segundo metodologia proposta por Martinez et al. (2003), 

para avaliar os níveis de nitrogênio, bem como sua interação com os demais nutrientes. 

Foram coletadas as folhas do 3º e o 4º par dos ramos plagiotropicos do terço médio do 

cafeeiro, no período em que as plantas encontravam se em estágio de maturação dos 

frutos.  

         Foram avaliadas as produções de seis plantas úteis, colhidas por derriça no pano, 

quando apresentavam aproximadamente 5% de frutos verdes, os frutos foram submetidos 

a secagem em terreiro de cimento até atingirem o percentual de 11,5 % de umidade, quando 

foram submetidos ao beneficiamento. A quantidade de café beneficiado por parcela útil foi 

então convertida em produção de sacas de 60 kg por hectare.  

Os resultados levantados foram submetidos à análise de variância e a comparação 

das médias feitas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, ambos utilizando o 

software SISVAR® (FERREIRA, 2014). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a análise de variância, os níveis de nitrogênio foliares apresentaram diferenças 

significativa entre as fontes de nitrogênio utilizadas, se destacando a ureia convencional, 

conforme apresentado no Gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.18011/bioeng2021v15n4p617-631


Elber Augusto Caixeta  et al.  

 

622 

 

BIOENG, v. 15, n. 4, p. 617-631, 2021. DOI: http://dx.doi.org/10.18011/bioeng2021v15n4p617-631 
 

 

 

Gráfico 1: Teor de Nitrogênio foliar (%). 

 

*Médias, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Scott- Knott, a 5% de 

significância. 

Fonte: Autor 

 

 O acumulo de N foliar foi influenciado de acordo com as fontes utilizadas, sendo a 

ureia convencional aplicada de forma parcelada a que resultou em maior acumulo de 

nitrogênio no tecido foliar. Segundo Lima et al., (2015), métodos como parcelamento da 

adubação reduzem as perdas, aumentando a eficiência da adubação e Garcia, (2020) 

complementa que o uso de ureia comum exige a aplicação parcelada para se obter um 

maior aproveitamento. Entretanto ABRANCHES, (2016) em seu trabalho demostrou que o 

uso de ureia revestida proporciona maior acumulo de N nas folhas. Já DOMENGUTTI, 

(2016) em sua pesquisa obteve resultados que afirmam que os teores de N acumulado nas 

folhas não tiveram diferenças estatísticas em relação as fontes utilizadas, porem ressalta 

que há diferença nos teores entre as épocas avaliadas. 

Todos os tratamentos obtiveram resposta ao acúmulo de N foliar quando 

comparamos com a testemunha, para Reis et al., (2009) a assimilação do nitrogênio resulta 

diretamente no desenvolvimento das plantas. condiçionando a possibilidade de obtenção 

de boas produções.  

No crescimento dos ramos plagiotrópicos, número de entrenós e enfolhamento, 

Gráfico 2, 3 e 4 não apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos onde todos 

se equipararam estatisticamente a testemunha, resultados semelhantes de um trabalho 

realizado por Leite et al., (2017).   
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Gráfico 2: Crescimento do ramo plagiotrópico em cm 

 

*Médias, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Scott- Knott, a 5% de 

significância.  

FONTE: Autor 

 

Gráfico 3: Número médio de entrenós por ramos 

 

*Médias, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Scott- Knott, a 5% de 

significância.  

FONTE: Autor 
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Gráfico 4: Índice de enfolhamento (%) 

 

*Médias, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Scott- Knott, a 5% de 

significância.  

FONTE: Autor 

 

Ao verificarmos os dados, todos os tratamentos se equipararam, mas ressaltamos 

importância do nitrogênio para as variáveis analisadas, pois exerce um papel fundamental 

nos vegetais, está diretamente ligado ao crescimento e desenvolvimento das plantas 

formação de folhas, gemas floríferas e frutíferas Teixeira et al., 2013, fatores que estão 

diretamente ligados a produção do cafeeiro (BRAGANÇA et al., 2015). Lima et al. (2016), 

também mostraram correlação positiva com as doses de N em relação ao aumento no 

comprimento dos ramos plagiotrópicos. 

 Garcia, (2020) afirma que o uso de diferentes fontes de nitrogênio, não influencia na 

quantidade de nós dos ramos, entretanto, (FRANCO, 2019) na sua pesquisa afirma que o 

uso de fontes de liberação lenta promove melhor crescimento dos ramos do cafeeiro. 

 O rendimento café colhido para produção de uma saca de café beneficiado, que é 

uma variável muito importante a qual foi analisada, pois é a que vai demonstrar a produção 

de cada tratamento, tivemos o tratamento com ureia de liberação controlada sendo o que 

se diferenciou estatisticamente dos demais sendo superior, seguindo pelos tratamentos 

com ureia convencional e protegida se assemelharam estatisticamente e foram superiores 

a testemunha. Já o tratamento com ureia complexada se assemelhou estatisticamente a 

testemunha como mostra o gráfico 5. 
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Gráfico 5: Rendimento em litros por saco – renda. 

 

*Médias, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Scott- Knott, a 5% de 

significância.  

FONTE: Autor 

 

Venturim et al., (2018) nos fala que a fonte utilizada para o fornecimento de N 

influenciará diretamente na produtividade e Lima (2012) afirma que o N está relacionado 

diretamente com crescimento e produção do cafeeiro, além de ser fundamental para 

garantir a alta produtividade (PEDROSA et al., 2014). 

Abranches (2018) afirma que a adubação nitrogenada influencia positivamente as 

características biométricas das plantas de café como diâmetro, altura, número de nós, 

comprimento do ramo, teor de N foliar e a produtividade das plantas. 

As diferentes fontes nitrogenadas apresentaram efeito sobre a produção da cultura 

do cafeeiro (CARVALHO et al., 2016), e o uso de nutrientes em forma de liberação 

controlada propicia um aumento na produtividade (SILVA et al., 2013). 

Franco Junior et al, (2019), utilizando fertilizante de liberação controlada em cafés 

desde a sua formação até a primeira produção, resultou em diferença positiva de 3,2 sacas 

em relação ao padrão com uso de N convencional, destacando que a liberação gradativa e 

redução das perdas, resulta em incrementos de produtividade. 

Bartelega (2018) Avaliando diferentes tecnologias em fertilizantes nitrogenados, não 

verificou diferenças em relação a produtividade do cafeeiro.  
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4 CONCLUSÕES 

 

Conclui se que a ureia complexada proporcionou o melhor rendimento de litros de 

café colhido para produzir uma saca beneficiada e a ureia convencional em acumulo de N 

foliar.  
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ABSTRACT 

 
The nutritional balance of the coffee tree is essential to achieve high yields. Nitrogen is the 
nutrient most demanded by the coffee crop, being its supply most used from urea sources, 
which is subject to losses by ammonia volatilization when applied without incorporation or 
low levels of moisture in the soil. Therefore, we sought to evaluate the effects of different 
nitrogen sources with different technologies on the fertilization of Arabica coffee in 
production. For this, the cultivar Catucai Amarelo 24/137 was used, and five nitrogen 
sources were applied: complexed urea, conventional urea, controlled-release urea, blend of 
controlled-release urea with protected urea and protected urea. It is concluded that the 
complexed urea provided the best yield of liters of harvested coffee to produce a benefited 
bag and the conventional urea in leaf N accumulation. 
 
Keywords: Ammonification. Ammonia. Coffea arabica, Nutrition. Volatilization. 
 

RESUMEN 

 
El equilibrio nutricional del cafeto es fundamental para lograr altos rendimientos. El 
nitrógeno es el nutriente más demandado por el cultivo del café, siendo su aporte el más 
utilizado a partir de fuentes de urea, la cual está sujeta a pérdidas por volatilización del 
amoniaco cuando se aplica sin incorporación o con bajos niveles de humedad en el suelo. 
Por lo tanto, buscamos evaluar los efectos de diferentes fuentes de nitrógeno con diferentes 
tecnologías sobre la fertilización del café Arábica en producción. Para ello se utilizó el 
cultivar Catucai Amarelo 24/137 y se aplicaron cinco fuentes de nitrógeno: urea complejada, 
urea convencional, urea de liberación controlada, mezcla de urea de liberación controlada 
con urea protegida y urea protegida. Se concluye que la urea complejada proporcionó el 
mejor rendimiento de litros de café cosechado para producir una bolsa beneficiada y la urea 
convencional en acumulación de N foliar. 
 
Palabras clave: Amonificación. Amoniaco. Nutrición. Coffea arabica. Volatilización. 
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